No silêncio do santuário

A VIDA CONTEMPLATIVA

(Cf Salmo 134)

Bendito sejas, Deus santo, em todo o tempo,

na assembleia dos teus fiéis e no mundo!

Reconheçam-te todos os homens e mulheres,

e amem-te especialmente os teus filhos.

Bendigam-te intensamente os que chamaste

e consagraste para a vida contemplativa,

os que dia a noite se dedicam à oração,

permanecendo sempre na tua presença.

Bendito sejas, Trindade santíssima,

fonte da vida e da comunhão no amor,

por quantos vivem nos mosteiros

e com grande devoção se entregam a ti.

Eles elevam as suas vozes em oração

e para te adorar dobram os seus joelhos;

intercedem por todos os homens

e louvam-te pelas tuas obras admiráveis.

Bendizem-te pelo teu grande amor,

cultivam a união contigo

e vivem entre si a fraternidade.

Os outros homens não conhecem

e nem imaginam o bem que deles recebem.

Tu os tornas como sinal forte e discreto

do teu mistério insondável.

Eles são testemunhas do divino e do espiritual:

há uma vida invisível que sustem a visível,

há uma dimensão pela qual estamos unidos,

há um horizonte infinito que nos espera,

há mais vida para além do tempo e do espaço.

Senhor, o silêncio e as preces dos mosteiros

são fonte de bênçãos para nós, homens.

Nos contemplativos dás-nos um sinal profético

e nos permites vislumbrar outro modo de vida,

aquele que tu inspiras e ensinas

e nos aponta o caminho do céu.

Percebemos o que é essencial na vida,

aquilo que só se vê com o coração:

não estamos sós no mundo,

pois tu nos amas e acompanhas.
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